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6º Passo
:
O Dom da Piedade
Desenvolvimento do encontro

1. Introdução: Algumas considerações sobre o amor
A palavra “amor”, que é o tema do capítulo 13 da 1ª Carta de S. Paulo aos Coríntios, abarca uma gama ampla de significados. A palavra é usada no dia a dia com diversos significados e em distintas dimensões. Algumas dessas dimensões apresentam visões redutoras do amor. 

Os gregos utilizavam diferentes palavras para definir as diversas dimensões do amor:

· Amor “eros”: Amor como paixão e desejo. Amor ambicioso, ascendente e possessivo. 

· Amor “filia”: Amor de afecto, de afeição pura e simples, simpatia caracterizada pela cortesia e benevolência, amor de amizade.  

· Amor “ágape”: Amor de relação generosa, não marcada por interesses egoístas, atenção e cuidado pelo outro. Amor que une pessoas de diferentes condições.

“Eros e ágape – amor ascendente e amor descendente – nunca se deixam separar completamente um do outro. Quanto mais os dois encontrarem a justa unidade, embora em distintas dimensões, na única realidade do amor, tanto mais se realiza a verdadeira natureza do amor em geral. Embora o eros seja inicialmente sobretudo ambicioso, ascendente – fascinação pela grande promessa de felicidade – depois, à medida que se aproxima do outro, far-se-á cada vez menos perguntas sobre si próprio, procurará sempre mais a felicidade do outro, preocupar-se-á cada vez mais com ele, doar-se-á e desejará “existir para” o outro. Assim se insere nele o momento da ágape; caso contrário, o eros decai e perde mesmo a sua própria natureza. Por outro lado, o ser humano também não pode viver exclusivamente no amor oblativo descendente. Não pode limitar-se a dar sempre, deve também receber. Quem quer dar amor, deve ele mesmo recebê-lo em dom.” (Papa Bento XVI – “Deus é amor” - nº 7)
Vamos ver neste encontro através do hino ao amor como S: Paulo utiliza a palavra Ágape: amor que derramado pelo Espírito no coração dos crentes, permite a cada pessoa sair de si própria para ir ao encontro da outra e permite construir a Igreja, corpo de Cristo. Sem ágape não há comunidade, não há Igreja. 

2. Elaboração de um jornal de parede com o tema do amor. Devem estar presentes todas as dimensões e facetas do amor.

· Procurar fotografias de revistas e jornais, poemas, noticias, canções, documentos vivos, pensamentos, mensagens… sobre o amor.

Cântico: Se crês em Deus

3. Leitura e comentário de 1Cor 13:
1Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos,

se não tiver amor, sou como um bronze que soa

ou um címbalo que retine. 

 2Ainda que eu tenha o dom da profecia

e conheça todos os mistérios e toda a ciência,

ainda que eu tenha tão grande fé que transporte montanhas,

se não tiver amor, nada sou.

 3Ainda que eu distribua todos os meus bens

e entregue o meu corpo para ser queimado,

se não tiver amor, de nada me aproveita.

 4O amor é paciente,

o amor é prestável,

não é invejoso,

não é arrogante nem orgulhoso,

 5nada faz de inconveniente,

não procura o seu próprio interesse,

não se irrita nem guarda ressentimento.

 6Não se alegra com a injustiça,

mas rejubila com a verdade.

 7Tudo desculpa, tudo crê,

tudo espera, tudo suporta.

 8O amor jamais passará.

As profecias terão o seu fim,

o dom das línguas terminará

e a ciência vai ser inútil.

 9Pois o nosso conhecimento é imperfeito

e também imperfeita é a nossa profecia.

 10Mas, quando vier o que é perfeito,

o que é imperfeito desaparecerá.

 11Quando eu era criança,

falava como criança,

pensava como criança,

raciocinava como criança.

Mas, quando me tornei homem,

deixei o que era próprio de criança.

 12Agora, vemos como num espelho,

de maneira confusa;

depois, veremos face a face.

Agora, conheço de modo imperfeito;

depois, conhecerei como sou conhecido.

 13Agora permanecem estas três coisas:

a fé, a esperança e o amor;

mas a maior de todas é o amor.
4. Tópicos para a reflexão…

· O dom da piedade extingue no coração do cristão focos de tensão e de divisão como são a amargura, a cólera, a impaciência, e alimenta-o com sentimentos de compreensão, de tolerância, de perdão, de amor. Dom que está na raiz daquela nova comunidade humana que se funda na nova civilização do amor.

· Segundo S. Paulo na 1ª carta aos Coríntios cap.13, o extraordinário do cristianismo consiste em que todos nós somos chamados ao amor. È o motor que nos permite sentir vivos.

· S. Paulo não dá uma definição teórica do amor, mas enumera 15 maneiras de actuar próprias do amor: Amor paciente, prestável, não é invejoso… O amor pede uma entrega total.

· Será possível a concretização do amor tal como o apresenta S. Paulo? Só com o dom da Piedade que o Espírito Santo infunde no crente, em cada um de nós, e lhe dá uma nova capacidade de amor para com os irmãos. Dom que se recebe e dinamiza através de uma relação filial com Deus por meio da oração, esse “trato de amizade com quem sabemos que nos ama”.

5. Identificar material e conteúdo do jornal de parede com os rasgos do amor segundo S. Paulo 1Cor 13 (Ao lado de cada artigo ou foto identificado escrever a frase do hino que melhor corresponda).

6. Jesus Cristo como personalização do hino ao amor. (Ler o hino e onde aparece a palavra amor, substitui-la pela palavra Cristo. Coloca-se no centro do jornal uma imagem de Cristo e vai-se construindo o Hino: Jesus Cristo é… paciente, prestável…)

7. Eu personalizo o hino ao amor: eu …….. sou paciente, generosa… e quero… desculpar, crer, esperar…(sugestão: fazer uma foto ao grupo e colocá-la no jornal).
8. Momento de silêncio para reflexão pessoal; ressonâncias deste hino na minha vida: identifico realidades positivas na minha vida; aceito os desafios que me levanta…

9. Oração final

· Espírito Santo, tu não estás apenas nas pessoas importantes.

· Estás em mim, em cada um de nós e nos fazes sentir filhos de Deus, cheios de confiança N´Ele.

· Não é preciso gritar muito forte, para que venhas ter connosco.

· A tua presença é discreta como uma brisa suave ao cair da tarde.

· Estás em toda a parte, onde existe amor, o amor verdadeiro.

· Estás em todos os que sonham e trabalham pela nova civilização do amor.

· Estás em todos os que fazem progredir a ciência para bem da humanidade.

· Estás sempre que duas pessoas se encontram e acontece reconciliação.

· Estás onde o irmão dá uma mão ao que está caído no chão.

· Estás onde não se procura o poder e a fama, mas o serviço aos outros.

· Estás onde se trabalha pela igualdade e pela justiça.

· Estás naqueles que caminham à luz do bem e da verdade.

· Estás nos que estão disponíveis e abrem a porta aos que chegam.

· Estás em todos os construtores de paz.

· Estás sempre que dois ou mais se encontram ao calor do convívio.

· Estás em todos os gestos de amor.

· Estás em cada um de nós, aqui e agora.

Apêndice

OUTROS RECURSOS
· Canções: Imortais de Mafalda Veiga;
· Power point: Blowing in the wind  (ver a tradução);
· Textos: Oração de S. Francisco – Instrumento da vossa paz;
· S. Teresinha e a Vocação ao Amor:
“No coração da Igreja serei o amor”

      
Meus imensos desejos me eram um autêntico martírio. Fui, então, às cartas de São Paulo a ver se encontrava uma resposta. Meus olhos caíram por acaso nos capítulos doze e treze da Primeira Carta aos Coríntios. No primeiro destes, li que todos não podem ser ao mesmo tempo apóstolos, profetas, doutores, e que a Igreja consta de vários membros; os olhos não podem ser mãos ao mesmo tempo. Resposta clara, sem dúvida, mas não capaz de satisfazer o meu desejo e dar-me a paz.
   Perseverei na leitura sem desanimar e encontrei esta frase sublime: Aspirai aos melhores carismas. E vos indico um caminho ainda mais excelente (1Cor 12, 31). O apóstolo esclarece que os melhores carismas nada são sem a caridade, e esta caridade é o caminho mais excelente que leva com segurança a Deus. Achara enfim o repouso.
   Ao considerar o Corpo místico da Igreja, não me encontrara em nenhum dos membros enumerados por São Paulo, mas, ao contrário, desejava ver-me em todos eles. A caridade deu-me o eixo da minha vocação. Compreendi que a Igreja tem um corpo formado de vários membros e neste corpo não pode faltar o membro necessário e o mais nobre: entendi que a Igreja tem um coração e este coração está inflamado de amor.
   Compreendi que os membros da Igreja são impelidos a agir por um único amor, de forma que, extinto este, os não mais derramariam o sangue. Percebi e reconheci que o amor encerra em si todas as vocações, que o amor é tudo, abraça a todos os tempos e lugares, numa palavra, o amor é eterno. Então, delirante de alegria, exclamei: Ò Jesus, meu amor, encontrei afinal a minha vocação: a minha vocação é o amor. Sim, encontrei o meu lugar na Igreja, minha mãe, eu serei o amor e desse modo serei tudo, e meu desejo se realizará.






� Todos os subsídios (texto, audiovisual, etc.) referidos neste encontro encontram-se à disposição em http://7passos.blogspot.com
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